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A MOCIDADE     
confiança de seus Pais, 

É certo que a mocidade deposita a sua consciência na 

E A ESCOLA 
por José Marques Baeta 

Tudo isso é de estimar, pois são eles os seus maiores 
Amigos e cônscios para os orientar, partindo da regra geral. 
No entanto a mocidade actual já se encontra mais evoluida 
do que pode parecer, Por esse facto, topamos quotidisna- 
mente com procedimentos arriscados dessa mocidade, que 
dentro em breve a arrasta para o começo da sua infelici- 
dade, que a passos gigantescos a espreita. 

Os Pais podem tentar evitar certos deslizes, mas as 
companhias inconvenientes continuam a seduzir os jovens, 
levando-os a abandonar os conselhos úteis dos que mais 
pretendem a sua felicidade e o futuro mais desejado e 

conveniente. 
Nas escolas tudo decorre com normalidade aparente, 

mas os meninos já dispõem de conhecimentos prejudiciais 

que os mimoseiam e os fazem vacilar na sua compostura 
moral. Assim, de um momento para o outro, descarrilam 

forçosamente, desde que o amparo moral não os acompa- 
    

     

   

                    

nhe com frequência. 

desse livro. 

estabelecimentos de ensino, 

PROJECTO 

VIDA 
O toxicóômano necessita sempre 

de mais e cada vez mais droga, 
com intervalos cada vez menores. 
Quando não o faz, por qualquer 
razão, começa a mostrar vários 
distúrbios, entre eles, um grande 
nervosismo e excitação, alternan- 
do com apatia, dormindo pouco, 
não se conseguindo concentrar, 
tendo diarreias amiudadas, as pu- 
pilas dos olhos contraídas (bercí- 
na) ou dilatadas (cocaína) — anda 
sempre de óculos escuros —, sen- 
tindo dores musculares horríveis, 
caímbras, grita de dor, enfim, um 
inferno que só passa temporaria- 
mente com a utilização de mais 
uma dose. 

Mas a droga é cara, muito cara 
mesmo, Precisa de dinheiro para 
a comprar. Os pais, familiares, 
emigoe, colegas, já não lhe dão 
ou emprestam. Mas ele precisa de 
dinheiro. Então começa o roubo. 
Primeiro em casa, de objectos 
para vender ao desbarato, depois 
em lugares públicos. Até que é 
preso. Aí foz juras de que se quer 
tratar, que se vai tratar, mas, quan- 

Ora antigamente existia, para estudo obrigatório e seu 

conhecimento perfeito, um livrinho que muito contribuia 
para o bem das crianças, designado por 
CÍVICA, que os educadores pressionavam incutir para que 

os seus princípios fossem rigorosamente cumpridos, resul- 

tando desse facto um êxito extraordinário, como ainda hoje 

se constata com as pessoas desse tempo, devido à acção 

Porque não se obriga agora a igual procedimento nos 

nunca hoje se torna uma necessidade?! 
Aqui fica a exortação para que os Pais e Educadores 

enveredem por procedimento idêntico, tendente a modificar 
para melhor a educação, o civismo e a compostuta, para 
bem do País e especialmente da mocidade. 

Problemas & falsos GODG 

EDUCAÇÃO 

dado que ele mais do que 

EGOS & NOTÍGIAS 

Concurso jo: nalistico 
destinado a premior o 

melhor artigo sobre a 

floresta portuguesa 

No âmbito das comemor: ções 
do DIA MUNDIAL DA FLO- 
RESTA, a Comissão Coordena- 
dora daquela efeméride leva a 
efeito um concurso de jornalismo 
destinado a premiar o melhor arti- 
go sobre o tema da floresta por- 
tuguesa, nos seus múltiplos espec- 
tos, publicado na imprensa diária 
e não-dária durante o corrente 
ano e até 21 de Março próximo. 

O Dia Mundial da Floresta 
cc memora-se em 21 de Março em 
todas as capitais de distrito do 
País, sendo centralizado este ano 
na circunscrição florestal da Mari- 
nha Grande e na cidade de Leiria. 

Os artigos deverão ser enviados 
até 31 de Março próximo à Direc- 
ção-Geral da Comunicação Social, 
Divisão de Noticiário — Concurso 
Dia Mundial da Floresta — Palácio 
Fez, Restauradores — 1200 Lisboa, 
em mão ou por correio com 
carimbo até àquela data. 

Os trabalhos serão apreciados 
por um júri constituído para o 
efeito, séndo o prémio no valor 
pecuniário de 100.000 (cem mil) 
escudos. 

O «Ecos de Cacis» fica ao dis- 
por dos nossos colaboradores para 
versar o tema deste concurso,   

do solto, perante o contrato fami- 
liar ou social feito, regra geral, 
lá volta novamente ao encontro 
do «passador», na esquina da rua 
ombreira da porta ou local com- 
binado. Ele quer-se tratar mas 
não quer renunciar à drcga!!! 

Passa dias seguidos sem comer 
e, quando o faz, come com sofre- 
guidão, até que, recuperadas as 
forças, esqueceu novamente os 
juramentos sobre o tratamento e, 
conseguindo extorquir mais mil 
cu dois mil escudos, lá corre 
ncvamente ao local conhecido 
para outra «dose», 

É uma autêntica borboleta feri- 
da de morte, a rodopiar e ser 
atraída pela lúz do veneno, luz que 
foi ele a manter viva e que agora 
oquer matar. 

isse-te duma maneira muito 
genérica, rápida e simples a razão 
por que não deves experimentar a 
Droga. Estaríamos algumas horas 
em diálogo para te falar mais 
sobre o assunto, mas creio que 
o que te disse foi suficiente para 
saberes o perigo que corres na 
experiência. Esta pode tornar -te 
um toxicómano. 

E, minha cara amiga ou amigo, 
não é com o recurso à Droga que: 

— resolves os teus problemas 
— resolves os problemas fami- 

tos num toxicómano 
liares 

—te sentes mais mulher ou 
homem no meio social onde 
estás inserida /o 

— adquires mais energia, con- 
centração ou resistência ao 
«Stress» 

— arrapjas a eterna euforia ou 
o «Mundo Cor-de-Rosa» que 
desejas. 

Porque esqueces temporaria- 
mente mas não resolves, sociabi- 
lizas-te mas cada vez estás mais 
sózinha/o, fortaleces-te, esgotan- 
do as tuas reservas de energia; 
crias uma gaiola dourada da qual 
és tu a/o úaica/o prisioneira/o. 

Não teimes em querer contrariar 
o que, cientificamente, clinica- 
mente e socialmente está, em todos 
os seus padrõ:s de sferição, pro- 
vado o binómio já tão tristemente 
conhecido em todo o Mundo: 

Droga = Morte 
Mas, infelizmente, tão esqueci- 

do, deliberadamente ou indelibe- 
radamente. 

Vou terminar, minha amiga e 
meu amigo: achei-me na obriga- 
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Embora os encargos com a reportagem e execução. do 
«Ecos de Cacia» se estejam a agravar, decidimos manter 
no corrente ano o preço de 400$00 da assinatura do nosso 
jornal e apenas rever a tabela de publicidade. 

As dificuldades com que lutamos têm sido sentidas por 
grande parte dos nossos dedicados assinantes, que ao paga- 
rem as suas assinaturas nos deixam voluntariamente a pres- 
timosa ajuda para a manutenção do «Ecos de Cacia». 

Confiantes de que todos os nossos prezados assinantes 
apreciam os sacrifícios que suportamos, resta-nos concluir 
que o nosso jornal continua a ser um dos mais baratos da 
imprensa portuguesa e o mais informativo da nossa região. 

Aproveitamos para pedir, a todos que o não fizeram, o 
breve pagamento das suas assinaturas de anos atrasados. 

    
AVEIRO 
  

Irmanação Bourges-Aveiro 

No dia 10 de Fevereiro de 1989, 
pelas 18 horas, terá lugar, na 
Câmara Municipal (Mairir) de 
Bourges, a cerimónia de assinatura 
da Carta de Irmanação daquela 
cidade francesa com a cidade de 
Aveiro. 

Nesse mesmo dia, às 10 horas, 
será assinado o protocolo de cola- 
boração entre o lostituto Universi- 
tário de Bourges e a Universidade 
de Aveiro, 

A comitiva oficial aveirense que 
participará nas diversas activida- 
des programadas, deslocar-se-à 
para Frença no dia 9 e regressará 
a Aveiro no dia 12. Será consti- 
tuída por entre 12 a 15 pessoas, 
representando a Câmara e a Assem- 
bleia Municipal, a Universidade, 
as Associações Comercial e Indus- 
trial, o I.S.C. A. A., a Câmara 
Municipal de Estarreja, a Associa- 
ção de Salreu, a Rota da Luz, o 
côasul honorário de Aveiro e a 
Imprensa. 

Do programa de geminação 
Aveiro-Bourges, destacamos, ain- 
da, no dia 10 de Fevereiro, uma 
visita à Associação de Comercian- 
tes, à plantação de um pequeno 
bosque no Campo de Golf e um 
jantar no Palácio dos Congressos. 

No dia seguinte, haverá uma 
recepção oferecida pelos Amigos 
da Opereta, um encontro com a 
comunidade portuguesa (bastante 
representativa em Bourges), a 
inauguração da nova sede da 

TVCA TR DE OR 
temas a ge ara cas aeee em meme 

ção de homem casado, pai de dois 
filhos, de militar e, principal- 
mente de alcoólico tratado de te 
alertar, duma maneira serena mas 
realista, para os perigos que podem 
advir se quiseres experimentar a 
Droga. Desculpa a crueza das pala- 
vras que em alguns pontos atrás 
disse.. Não foi por mal. Foi por- 
que gosto dos jovens, acredito na 
nossa juventude, dela há muito a 
esperar e eu, com 55 «nos, ainda 
me considero um jovem!!! 

Obrigado e, bem hajam. 

José Baptista Mendes 
Coronel de Infantaria 

O Projecto Vida fala consigo pela linha Aberta 

Tel. 57 66 57 de Lisboa e 49 12 12 do Porto 
Todos os dias, das 12.00 às 24.00 

E pelo Apartado 4294 1507 LISBOA CODEX 

Associação France - Portugal e da 
Rua de Aveiro, a que se seguirá 
um jantar no Palácio dos Con- 
gressos. 

A animação cultural aveirense 
será assegurada pela Tuna de Santa 
Cecília e por elementos do Conser- 
vatório de Música de Aveiro. 

A presença de Aveiro será, ain- 
da, expressa através de um stand, 
que exporá trajes regionais, dia- 
positivos, fotografias e artesanato, 
além de painéis contendo elemen- 
tos sobre Economia, Turismo, 
Cultura e Desporto. 

No jantar oficial do dia 10 de 
Fevereiro, a gastronomia regional 
aveirense estará representada por 
enguias de escabeche, chanfana 
(que será preparada, localmente, 
por um cozinheiro aveirense, que 
se deslocará a Bourges expressa- 
mente para tal), ovcs molese raivas. 

Apoio ao ensino da lingua 
portuguesa aos portugueses 
regressados do estrangeiro 
Na sua run'ão de 23 de Janeiro 

findo, o Executivo da Câmara 
Municipal de Aveiro deliberou 
colaborar, de acordo com uma 
proposta da Secretaria de Estado 
das Comunidades Portuguesas, em 
iniciativa de apoio ao ensino da 
língua portuguesa aos portugueses 
regressados do estrangeiro. 

De acordo com uma exposição 
do Delegado em Aveiro daquela 
Secretaria de Estado, José Men- 
donça Lemos, o Iostituto de Apoio 
à Emigração e às Comunidades 
Portuguesas foi incumbido de 
epoiar aqueles portugueses, para 
o que se solicita o apoio das 
autarquias. 

Uma das prioridades a ter em 
conta será aquela que respeita à 
integração dos seus filhos, prin- 
cipalmente no novo sistema de 
ensino e relativamente às dificul- 
dades que muitos deles sentem 
quanto ao accmpanhar dos seus 
colegas na disciplina da Língua 
Portuguesa. 

Nesse sentido, já forem levados 
a efeito alguns cursos intensivos 
de logua portuguesa, complemen- 
teres ou de reforço ao que lhes 
é ministrado nos estabelecimentos 
oficiais, e que se têm mostrado de 
enorme interesse e oportunidade. 

O escolão etário situa-se entre 
os 8 e cs 16 anos, sem que tal 
constitua óbice a um possível aler- 

(Continua na 2.º página)



EM AVEIRO 

PART. TIME DE SUCESSO H3.000$00 

Agora é possível rentabilizar o seu tempo livre 

Actividade simples e de sucesso integrado 
no maior grupo empresarial europeu 

Exige-se o 9.º esc. e 17/35 anos 

Telefone 20201 

POR AVEIR 
  

Apoio ao ensino da 
lingua portuguesa 

(Continuação da 1.º página ) 

gamento. Os cursos teriam, em 
princípio, a dureção de um mês 
(que poderia ser alargado) e seriam 
ministrados, por monitores habili- 
tados, no mínimo com aulas duas 
vezes por semana, com a duração 
de duas horas cada, em horário 
a combinar, depois do horário 
escolar, 

x* 

Pela Câmara Municipal 
Deliberações do Executivo: 

Na sua reunião de 23/1/89, 0 Exe- 
cutivo da Câmara Municipal de A vei- 
ro tomou, entre outras de mero expe- 
diente, as seguintes deliberações: 

' = Abrir concurso limitado para 
abastecimento de gás domiciliário 
à zona habitacional de Santiago; 

== Aprovar o projecto de rega para 
a Escola Preparatória de Esgueira, 
manifestando a Câmara a sua disposi- 
ção para a execução da respectiva 
obra, para tal aguardando compensa- 
são por parte da Direcção Regional 
de Educação ; 

= Aprovar o projecto (e abrir con- 
curso para a respectiva execução) de 
úma ponte suspensa sobre o lago, 
na urbanização da Baixa de Santo 
António ; 

= Marcar, para a primeira reunião 
pública de Março (dia 6) hasta públi- 
ca para a venda de lotes, para habi- 
e e comércio, na zona de Forca- 
«Vouga; 

= Tomar conhecimento de que 
foram passados 576 cartões de ven- 
dedor ambulante a feirantes da Feira 
dos 28 — que, já a partir do corrente 
mês de Janeiro, terá lugar dentro do 
Recinto Municipal de Feiras e Expo- 
sições, com locais determinados para 
as vendas, sendo o respectivo horário 
de funcionamento das 7 às 18 horas; 

= Abrir concurso para a execução 
da primeira fase da obra de aqueci- 
mento ambiente das escolas primá- 
tias do Concelho; o respectivo pro- 
jecto conta com a participação máxi- 
ma FEDER (Valoren) de 70º/,, 0 que 
equivale a 43.673 contos; 

= Tomar conhecimento da inten- 
ção da Associação 25 de Abril no que 
respeita às Comemorações do 15.º 
aniversário do 25 de Abril, que este 
ano pretende diversificar actividades 
(culturais, recreativas e desportivas), 
alargá-las no espaço e no tempo, e 
levá-las à área internacional, em espe- 
cial aos emigrantes e aos novos países 
de expressão oficial portuguesa; 

= Apoiar a realização em Aveiro, 
de um «Colóquio Internacional sobre 
Portugal no século XVIII, deD.João V 
à Revolução Francesa»; 

== Concordar com os termos de um 
protocolo a assinar entre a Marinha 
de Guerra Portuguesa e a Câmara 
Municipal de Aveiro, representadas, 
respectivamente, pelo Capitão do Por- 
to de Aveiro e pelo Presidente do 
Município, de acordo com o qual a 
utilização, para passeio público, de 
uma faixa de terreno privado, con- 
frontando com o edifício da Capita- 
nia do Porto de Aveiro, implicará, 
por parte do Município, a realização 
das seguintes obras: elevação do 
muro do pátio da Capitania, ficando 
com a altura de três metros; constru- 
ção de um muro do 1,5 metros de 
altura, com um portão de 1,5 metros 
de largura para vedação, instalação 
de perita iluminação no passeio 
público, a construir; 

= Apoiar a publicação de um livro, 
da autoria de Júlio de Sousa Martins, 
intitulado «A Feira de Março através 
dos tempos», edição integrada na   

comemoração dos 555 anos da rea- 
lização daquele certame, que ocorre 
este ano de 1989; 

= Aderir a um projecto da Ásso- 
ciação Nacional dos Municípios Por- 
tugueses, no sentido de integrar o 
Município aveirense na implantação, 
e das autarquias, de um sistema de 
base de dados que permite um mais 
rápido contacto, entre a Associação 
e as várias Câmaras que ao sistema 
adiram, com uma informação cons- 
tante sobre direito administrativo, 
direito autárquico e outros — sendo 
o respectivo equipamento financiado 
pelo FEDER. 

* 

E na sua reunião de 30/1/89,0 Exe- 
cutivo Municipal, entre outras, tomou 
as seguintes deliberações: 

= Exarar em acta um voto de pesar 
pelo recente falecimento do Eng.º 
Francisco Jorge dos Santos Maçarico, 
director dos Serviços Técnicos da 
Câmara Municipal de Aveiro; 

= Patrocinar o final da prova velo- 
cipédica designada Grande Prémio 
«O Jogo», cuja edição deste ano ter- 
minará na Cidade de Aveiro. 
Embora o Grande Prémio «O Jogo» 

seja uma prova «ainda jovem» no 
calendário velocipédico nacional, já 
se guindou a uma das provas mais 
importantes no calendário do ciclis- 
mo. A sua versão de 1989 terá início 
no dia 22 de Maio e terminará a 3 de 
Junho; 

= Apoiar o intercâmbio juvenil 
internacional entre estudantes da 
Escola Secundária n.º 1 com o Liceu 
de Lille (previsto para fins de Mar- 
go/89 e com a duração de dez dias) 
e da Escola Secundária Homem 
Christo com jovens de Bourges, por 
meio de um Curso de Verão, a decor- 
rer no mês de Julho/89; 

= Mandar proceder à edição do 
inventário desportivo do Município 
de Aveiro; 

= Exarar em acta um voto de apre- 
go e agradecimento à P.S.P. e a toda 
a equipa dos serviços municipais que 
contribuiram para que a realização 
da Feira dos 28 resultasse em êxito, 
reconhecido por feirantes e pela 
população ; 

= Aprovar o previsto aumento de 
tarifas do Serviço de Transportes 
Urbanos de Aveiro. 

De facto, durante o mês de Feve- 
teiro do ano transacto foi aprovado 
e aplicado o aumento tarifário que 
vigora nesta data, com base, por um 
lado, no aumento generalizado deter- 
minado pelo Ministério dos Trans- 
portes e Comunicações para os trans- 
portes rodoviários e, por outro, os 
valores percentuais de aumento pre- 
visto para 1988 nas várias rubricas 
que constituem as despesas e encar- 
gos com os transportes urbanos de 
Aveiro, apontando-se assim para um 
aumento médio ponderado do tarifá- 
rio em 13,30º/,, no sentido de melho- 
rar, ou no mínimo, manter o Déficit 
de exploração, que em 1987 se situou 
em 52.987 contos. 
Em 1988, a receita foi de 159.449 

contos, para uma despesa de 220.901 
contos. Por quilómetro, a receita foi 
de 121$63 e a despesa de 168051. 

Durante o ano de 1989, os S.T.U.A, 
procederão à reformulaçãe das Zonas, 
no sentido de racionalizar a já vasta 
gama de tarifas que aplica e ainda 
no sentido de facilitar ao utente a 
utilização dos títulos de transporte. 

O cálculo tarifário nesta data será 
aplicado às tarifas existentes, preten- 
dendo-se que ao aumento das des- 
pesas seja contraposto igual aumento 
das receitas, garantindo a taxa de 
cobertura, 

São as seguintes as novas tarifas 
agora aprovadas: 

Pré-comprados (aumentos): D, 1Z, 
2Z, 3Z e 4Z — 5900; 5Z e S. Jacinto 
— 7850. = Passe social (aumentos): 
1Z, 150$00; 2Z, 125$00; 3Z, 4Z e 

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 20.1. 1989: 

1.º,25095 — 2.º,24680 — 3.º, 15058 

N.º da extracção de 27-1-1989: 

1.º,42342. — 2.º,65176 — 3.º, 68992 

N.s da extracção de 3-2-1989; 

1.º,29540 — 2.º,41760 — 3.º,24700 

  

Trespassa-se 
Mercearia e taberna na Quinta 

do Gato, no centro do lugar, com 
habiteção. 

Contactar pelo telef. 28449 — 
Aveiro. 

ASNEIRAS 

S. Jacinto — 1755800; 52 — 210800; 3.º 
idade — 130300. = Tarifa de motorista 
(aumento): 10800. 

As novas tarifas entrarão em vigor 
em data a anunciar oportunamente, 

«Sextas-feiras Diferentes» 
no Restaurante das Feiras 

Para dinamizar o local onde se 
encontra implantado, no Recinto 
Municipal de Feiras e Exposições, 
o Restaurante das Feiras, aberto 
todo o ano, decidiu oferecer, a 
partir das 20 horas de cada sexta- 
-feira, a possibilidade, aos sprecia- 
dores de boa cczinha, de jantares 
dedicados à Gastronomia de diver- 
sas regiões do País, a que se acres- 
centaram surpresas que propor- 
cionam agradável convívio. 

* 

Falecimentos 
Manuel Figueira Maio 

No dia 18 de Janeiro findo, 
faleceu o nosso amigo sr. Manuel 
F.gueira Maio, de 81 anos, natural 
de Oliveirinha, cesedo com a sr.* 
D. Zélia da Conceição Megalhães, 
embos funcionários judiciais apo- 
sentados, que residiram em Avei- 
rc; e irmão dos srs. António e 
Abílio Figusira Maio, residentes 
em Oliveirinha. 

O extinto foi fundador, proprie- 
tário e directcr do jornal «4 Voz 
do Povo», de Oliveirinha, quinze- 
nário que se publicou entre 1934 
e 1942. 

Foi depositado na cepela mor- 
tuária da Misericórdia, onde no 
dia seguinte foi celebrada missa de 
sufrágio, realizando-se em seguida 
o funeral, pelas 11 horas, para o 
cemitério de Oliveisinha, a cargo 
da Agência Aveirense, de Arlindo 
Dias Capela, desta cidade. 

Eng.º Francisco Jorge 
Santos Maçarico 

No Hospital de S. João, no 
Porto, faleceu no dia 27 de Janeiro 
findo o sr. Eng.º Francisco Jorge 
Santos Maçarico, de 50 anos, natu- 
ral de Mira, que bá cerca de 25 
anos exercia funções na Câmara 
Municipal de Aveiro e ultimamen- 
te como Director dos Serviços 
Técnicos do município aveirense. 

O extinto era casado com a sr.º 
D. Maria Julieta de Jesus Domin- 
gues Cabreiro Santos Maçarico e 
pai dos estudantes Alexandre Jor- 
ge, Ana Teresa e Antonieta Paula 
Domingues Santos Maçarico. 

O Eng.” Maçarico, que foi 
minado por terrível doença, da 
qual andava em tratamento desde 
mesdos do ano passado, gozava 
de geral estima no meio aveirense, 
quer pela sua competência técnica, 
quer, sobretudo, pela sua amabili- 
dade, assiduidade e tratamento 
com o público e munícipes que 
o procuravam. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia 29 para a Igreja 
de Santo António, desta cidade, 
realizando -se o funeral no dia 30 
para o cemitério da sua terra natal, 
a cargo da Agência Gamelas, de 
Esgueira. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências, 
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cício de 1988; 

  

Cooperativa Agricola de Aveiro e Ílhavo 
Assembleia Geral Ordinária 

CONVOCATÓRIA 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Coope- 

rativa Agrícola de Aveiro e Ílhavo, em conformidade com 
o disposto nos Estátutos, convoca todos os Associados a 
participar na Assembleia Geral Ordinária que terá lugar 
no dia 12 do próximo mês de Março (a um Domingo), 
pelas 8,30 horas, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1. — Discussão e votação do Relatório e Contas da 
Direrção e Parecer do Conselho Fiscal do Exer- 

2. — Outros assuntos de interesse para a Cooperativa 
e seus Associados. 

A Assembleia Geral efectuar-se-á no Salão da Sociedade 
«RECREIO ARTÍSTICO» (próximo da Câmara Municipal de 
Aveiro), na Rua Gustavo Ferreira Pinto Busto. 

NOTA: — Se à hora marcada para a reunido não se verificar o 
número de presenças previsto nos Estatutos, os trabalhos iniciar -se-ão 
7 hora depois, com qualquer número de Associados. 

Aveiro, 6 de Fevereiro de 1989 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. António José Valente     

ERA 

Necrologia 

Rosa Marques dos Santos 

Após prolongada doença, fale- 
ceu no dia 30 de Janeiro, na sua 
cesa de Cacia, a sr.” Rosa Mar- 
ques dos Santos, de 68 anos, casada 
com o sr. António Rebelo dos 
Santos, alfaiate, moradores na rua 
Conselheiro Nunes da Silva, que 
estiveram emigrados muitos anos 
na América do Norte, de onde 
regressaram há tempo. 

  

Rosa Marques dos Santos 

A extinta era mãe das sr.'s 
Maria Rosa Marques dos Santos 
Martins, casada com o sr. António 
Gcmes Martins, também regtessa- 
dos da América do Norte e resi- 
dentes em Cacia; Vitória Marques 
dos Santos, casada com o sr. Fran- 
cisco Fernandes Laranjeira, e Maria 
Manuela Marques dos Santos, 
casada com Jonh O'Leory; e dos 
srs. José Marques Rebelo dos 
Santos, casado com a sr.” Maria 
Helena da Costa Pinto, e Arthindo 
Marques Rebelo dos Santos, casa- 
do com a st.º Maria Adelina Mar- 
tios Dias, todos emigrados na 
América do Norte; e deixou 13 
netos e 7 bisnetos. 

O seu funersl realizou-se no dia 
1 de Fevereiro, pelas 9,30 horas, 
sendo celebrada missa de corpo 
presente na igreja matriz pelo rev. 
pároco desta freguesia. 

Foram -lhe oferecidos 34 bou- 
quets e uma coroa pela família 
e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna 
e a toalha de cobertura o viúvo 
e sua filha Maria Rosa. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 
A família da sandosa Rosa Mar- 

ques dos Santos, vem por este meio 

Albergaria-a-Velha 
Principais deliberações 

da Câmara Municipal 

O Executivo camarário, nas suas 
reuniões do mês de Dezembro últi- 
mo, tomou, entre outras, as seguintes 
deliberações: 

Aprovar o Plano de Actividades e 
Orçamento Ordinário da Câmara Muni- 
cipal para o ano de 1989, em que o 
Orçamento Ordinário apresenta uma 
receita e despesa iguais a cerca de 
615000 contos. 

Aqueles documentos deverão ser sub- 
metidos à consideração da Assembleia 
Municipal, 

= Aprovar o Plano de Actividades e 
Orçamento Ordinário dos Serviços Mu- 
nicipalizados para o ano de 1989, em 
que o Orçamento Ordinário apresenta 
uma receita e despesa iguais a cerca de 
115 000 contos. 

Aqueles decumentos deverão ser sub- 
metidos à consideração da Assembléia 
Municipal. 

= Aprovar o Plano Parciel de Porme- 
nor da Zona Central da Vila e mandar 
submetê-lo à apreciação das instâncias 
cempetentes. 

= Colccar a concurso a empreitada 
de execução de Arruamento da Gândára 
à E-cota Primária do Fon ão, em Angeja, 
com uma base de licitação de cerca de 
4080 contos. 

= Adquirir um terreno no lugar de 
Fradelos (Branca), para aí construir um 
Jardim Infantil. 

= Conceder o direito de Construção, 
concessão e exploração de um estabele- 
cimento similar da indústria hoteleira 
na Alameda 5 de Outubro, à firma 
Sociedade de Construções Civis e Obras 
Públicas António Rodrigues Parente, 
Ld.?, através de um protocolo estabele- 
cido entre a Câmara Municipal e aquela 
Firma, O referido estabelecimento, des- 
tinado a café, snack-bar, restaurante e 
salão de chá substituirá o actual Café 
Girassol. 

= Contratar um serviço de protecção 
e segurança para os Armazéns da Câma- 
ra Municipal e Serviços Municipalizados. 

= Promover a expropriação de terre- 
nos a poente da Zona Industrial para 
ampliação desta e melhoria das condi- 
ções de utilização de um arruamento que 
vai ser executado a breve prazo. 
  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo. nesta redacção. 

ORE O 
aaa arame epe msmo, 

e de uma maneira geral agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas as 
pessoas que se dignaram encorporar 
no funeral da sua ente querida, não 
esquecendo as numerosas que aqui se 
deslocaram propositadamente para esse 
fim, bem assim a todos quantos lhe 
ofereceram bouquets e coroa de flores 
e por em forma lhe apresenta- 
ram condolências e outras provas de 
conforto e amizade.
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“ESTRELA AZUL -- PADARIA E PASTELARIA LM” De 8. João de Loure 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE SEVER DO VOUGA 
Cópia extraída da escritura exarada 

a fls, 15 e seguintes do livro para escti- 
turas diversas n.º 654- A, do Cartório 
Notarial de Sever do Vouga. 

CONSTITUIÇÃO DE 
SOCIEDADE 

No dia 12 de Dezembro de 1988, nesta 
vila e concelho de Sever do Vouga e 
Cartório Notarial, perante mim Licen- 
ciado Rodrigo Manuel Soares Pinheiro, 
respectivo Notário, compareceram como 
outorgantes: 

1,º — Armando de Oliveira Lopes, 
casado segundo o regime da comunhão 
geral de bens com a outorgante a seguir 
identificada, matural da freguesia - de 
Cacia, concelho de Aveiro, ali residente 
habitusimente na Rua da República, 
número 308; 

2.º — Maria Isabel de Almeida Martins 
Lopes, casada sob o supra citado regime 
de bens com o primeiro outorgante, 
com ele habitualmente residente, natural 
da aludida freguesia de Cacia. 

Verifiquei a identidade dos outorgan- 
tes por ex bição dos bilhetes de identi- 
dade números 0636912 e 1541517, emi- 
tidos pelo Centro de Identificação Civil 
e Criminal de Lisboa em 14 de Setem- 
bro de 1985. 

E por eles foi dito: — Que constituem 
entre si uma sociedade comercial por 
quotas nos termos constantes dos artigos 
seguintes: o 

A sociedade adopta a firma «Estrela 
Azul — Padaria e Pastelaria, Limitada», 
vai ter a sua sede na Avenida Fernando 
Augusto de Oliveira, da freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro; 

me 
O seu objecto é panificação e Indús- 

tria Hoteleira. 

8 
O capital social é de 400.000$00, inte- 

gralmente realizado em dinheiro e cor- 
responde à soma de 2 quotas iguais, de 
200.000$00 cada uma, sendo uma de 
cada um dos sócios Armando de Oliveira 
Lopes e Maria Isabel de Almeida Mar- 
tins Lopes. 

4.º 

A gerência da sociedade será desem- 
“penhada por ambos os sócios, sendo 
necessária e suficiente a assinatura do 
sécio Armando de Oliveira Lopes para 
obrigar a sociedade. 

S$ Ugico: — Para questões de mero 
expediente é suficiente a assinatura de 
qualquer gerente. 

Assim o disseram e outorgaram. 

Preveni os outorgantes de que este 
acto fica sujeito a registo comercial obri- 
gatório, a reguerer no prazo de 90 uias. 

Foram-me ex'bidos; 
a)— O certificado de admissibilidade 

da denominação adoptada, passado pelo 
Registo N.cional de Pessoas Colectivas 
em 23 de Setembro do ano em curso. 

bj — Duplicado da guia da Caixa 
Geral de Depósitos comprovativo de que 
o capital social foi ali depositado. na 
Agência de Aveiro à ordem da sociedade 
ora constituída, em 7 do mês corrente. 

Esta escritura foi lida aos outorgantes 
e feita a explicação do seu conteúdo, 
em voz alta, na presença simultânea deles. 

Armando Oliveira Lopes 
Maria Isabel Almeida Martins Lopes 

O Notário, i 

Rodrigo Manuel Soares Pinheiro 
Está conforme ao original. 

Cartório Notarial do concelho de Sever 
do Vouga, aos 16 de Dezembro:de 1988. 

O 2.º Ajudante, 
Fernanda Monteiro de Figueiredo 
Andrade 

«Ecos de Cacia», n.º 2714, de 10/2/89 

SE 

Notícias de Angeja 
  

Casamento. — No dia 31 de 
Dezembro último, realizou-se na 
igreja paroquial de Angrja o enlace 
matrimonial Ja menina Ana Mada- 
lena Pinho de Almeida, filha do 
sr. Altino Marques de Almeida, 
empresário individual de constru- 
ção civil, e de sua esposa sr.* D. 
Maria Arlete Pinho Dias, mora- 
dores na rua da Pereira, desta 
freguesia, com o sr, João Pires 
de Almeida, filho do sr. Carmino 
Almeida Gomes e de sua esposa 
sta D. Alice Pires Rebelo, resi- 
dentes em Fermelã. 

A cerimónia religiosa, pelas 
11 horas, teve missa cantada pelo 
coral da nossa freguesia e nume- 
rosa assistência. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o st. José Hernâni Gaspar 
de Lima e sus irmã sr.* D. Maria 
Madalena Gaspar de Lima, mora- 
dores nesta freguesia, e por parte 
do noivo o st. João Dias Branco 
ea sr.* Margarida Dimas. 

Em seguida formou-se um grao- 
de cortejo nupcial para a Pensão 
Pinheirense, de Pinheiro da Bem 
posta (Oliveira de Azeméis), onde 
foi servido um abundante almc ço 
a cerca de 200 convidados de 
ambos Os conjuges, que decorreu 
na mais amistosa confraternização. 

Ao novo casal, que fixou resi- 
dência na nossa freguesia, deseja- 
mos um futuro repleto das maio- 
res felicidades. E 

Falecimentos. — No dia 30 de 
Janeiro, faleceu na sua casa da 
tua dos Pinheiros a sr.* Libânia 
“Dias da Silva-Pimpão, de 90 anos, 
natural de) $. Julião (Gouveia), 
viúva desde 20 de Outubro de 
1952 de Manuel da Silva Mejo 
(o Milhões), tia da sr.* Beatriz 
Dias da Silva e do sr; António 
Dias da Silva, casado com a sr.* 
Autora da Conceição Oliveira da 
Silva, moradores nesta freguesia, 

O seu funesal realizou-se no dia 
seguinte, pelas 17 horas, com «a 
encorporeção da Banda Bingre 

  

Canelense, que executou sentidas 
marchas fúnebres no trejrcto. 

= E no dia 7 de Fevereiro, 
faleceu no hospital de Albergaria- 
-a-Velha a sr.* Dinora Alves do 
Paço, de 80 anos, natutal de Fros- 
sos, viúva do alveitar Antero 
Valente Figueira, que foram mora- 
dores nesta f.eguesia, na rua da 
Pereira; mãe do sr. António do 
Paço Figueira e da sr." Maria do 
Paço Figueira ; e irmã da sr.º Vilária 
Alves do P.ço, casada com o sr. 
Manuel Fernandes de Pinho, bar- 
beiro e alfaiste em Frossos. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 17 horas, saindo 
dequele hospital para o. cemitério 
de Angeja, segundo o rito da 
Congregação Cristã em Portugal. 

Tratou dos funerais a Agência 
Simões Dias, desta freguesia. 

As famílias enlutadas enviamos 
o nosso sentido pesar, 

Falecimento. — Após dcença 
que e reteve no leito «lguns meses, 
faleceu no último dia 30 de Janei- 
ro, na sua casa do lugar de Loure, 
desta freguesia, a sr.º D. Alice 
Nunes S:queira, de 62 anos, viúva 
desde 5 de Julh» de 1970 do seu- 
doso António da Silva Santos, que 
forem comercian'es e proprietários 
de agência funerária neste locali- 
dade. 

  

Alice Nunes Sequeira 

A extinta era mãe do sr. Antó- 
nio Sequeira dos Santos, casado 
com a sr.* D. Capitolina Neves 
Pinho Santos, comerciantes em 
Loure, e de Arlete Sequeira dos 
Santos; avó de Clarice e Antóuio 
dos Santos Costa; e irmã das sr.!s 
D.'s Ilda Nunes de Oliveira e 
Nobercina Nunes Sequeira e do 
sr. Manuel Nunes Sequeirs (Manuel 
Manco), também comerciante no 
mesmo lugar. 

O seu funeral reslizou-se no dia 
seguinte, pelas 14,30 horas, com 
grande acompanhamento, para o 
cemitério desta freguesia, sendo 
celcbrada missa de corpo presente 
na igreja parcquial, 

No préstito fúnebre encorpora- 
ram-se representeções das Bandas 
Velha União Sanjoanense e Recrca- 
tiva Pinheirense e a Banda Bingre 
Canelense, que executou sentidas 
marchas fúnebres no trajecto. 

Foram -lh: oferecidos cerca de 
100 bouquets, palmas e coroas de 
flores pela família e pessoas amigas 
e conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu filho 
e a meta Clarice, 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

A família da saudosa Alice Nunes 
Sequeira, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no funeral da 
sua ente querida, bem como a todos 
quantos lhe ofereceram bonqueis ou 
no de flores e por qualquer forma 
he apresentaram condolências e outras 

provas de conforto e amisxade. 

RO RO 

Medalha de Ouro para Manuel Pirona 

  

Corroborando a iniciativa, temos 
recebido dos Amigos muitos apoios 
pessoais e vários donativos que foram 
depositados na conta aberta para o 
efeito no Banco Borges & Irmão, de 
Cacia, com 6 n.º 21737843-01. 

A primeira lista, publicada neste 
jornal de 25/11/88, somou 56.000$00 
e esta segunda lista 38.500$00. Assim, 
encontra-se depositada à ordem, até 
agora, a importância de 94.500$00. 
Aguardamos à colaboração de nu- 

merosos amigos que ainda não res 

ponderam e por certo não quererão 
ficar indiferentes ao movimento de 
homenagem e confraternização a 
Manuel Pirona. 

Transporte da 1.º Lista ... 56.000$00 
Mário Martins (C. M. À.) 5.000$00 
Eng.º Francisco Maçarico 3.000800 
Mário de Oliveira Cruz 3.000$00 
Manuel Maia Pinto 2.500$00 
José Gomes André (C. T.'T.) 2.000800 
Carlos Manuel Loura Peixinho 2.000800 
António Jesus Gonçalves Pereira 2.000$00 
Manuc] Soares de Almeida 2..000$00 
António dos Santos Cardoso 1.500800 
José Maria Marques Mano 1.000$00 
Bernardino G. Monteiro Silva 1.000$00 
Hesnâni dos Santos 1.000$00 
Fernando Nunes de Almeida 1.000$00 
José Gonçalves Venâncio 1.000$00 
Amândio Ferreira Canha Júnior 1.000800 
José da Purificação 1.000$00 
Manuel da Costa 1.000$00 
Manuel Marques da Silva Banca 1.000$00 
Joaguim de Oliveira 1.000$00 
António de Sousa Lima 1.000$00 
Armando Gil de Oliveira Costa 1.000$00 
Carlos Manuel Moreira Gomes 1,000$00 
Alberto Dias Ferreira 1.000500 
Américo Augusto Quintas 1.000$00 
Manuel Rodrigues 500800 

A transportar . «. 94,5008 

  

  

  

Cooperativa Agrícola de Aveiro e Ílhavo 
Assembleia Geral Ordinária 

ELEIÇÕES 
CONVOCATORIA 
O Presidente da Assembleia Geral da Cooperativa 

Agricola de Aveiro e Ílhavo, em conformidade com o 
disposto nos Estatutos, e de acordo com o «Cslendário 
das Operações Eleitorais» mandado efixar para o efeito, 
convoca todos os Associados a participarem no «ACTO 
ELEITORAL PARA A ELEIÇÃO DOS ORGÃOS 
SOCIAIS DA COOPERATIVA, PARA O TRIÉNIO ! 
DE 1989 A 1991», que terá lugar no dia 19 do próxi- | 
mo mês de Março (Domingo de Ramos), com início 
às 9 horas, e encerramento pelas 13 horas. 

As «Mesas de Voto» estarão instaladas, conforme já 
vem sendo habitual, nos seguintes locais: 

= EM CACIA, próximo da Igreja, (ARMAZÉM DA 
COOPERATIVA) para os Associados residentes 
da Freguesia de CACIA; 

= NA MOITA DA OLIVEIRINHA (ARMAZÉM 
DA COOPERATIVA) para os Associados residen- 
tes nas restantes Freguesias do concelho de AVEIRO; 

= NO BAIRRO DOS PESCADORES (ARMAZÉM 
DA COOPERATIVA), para todos os Associados 
residentes no concelho de ÍLHAVO. 

Aveiro, 6 de Fevereiro de 1989 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Dr. Antônio José Valente | 

  

  
  

De Sarrazola 
Falecimento. — Em Vizele, onde 

era industrisl de padaria, faleceu 
no último dia 21 de Janeiro o 
nosso conterrâneo sr. António 
Simões de Moura, de 55 anos, 
natural de Sarrazola, casado com 
a sr.º D. Josefa da Costa Pinto, 
pai da sr.* D. Esperança da Costa 
Simões de Moura, casada com o 
sr. Luís Ferreira de Sousa Lobo, 
e avô do jovem Diogo Emanuel 
de Moura Lobo. 

  

António Simões de Mora 

O extinto, que era sócio-funda- 
dor da sociedade PAVIREL — 
Padarias Vizelenses Reunidas, L.ds, 
gozava de muita estima nas Caldas 
de Vizela; era irmão da sr.* D. 
Maria Rosa Simões de Moura, 
casada com o sr. Jorge da Silva 
Pereira, e dos srs. Fernando Simões 
de Moura e Manuel Simões de 
Moura, casado com a sr.” Maria 
da Conceição Queirós de Moura, 
todos residentes em Sarrazola. 

O seu fnneral realizou-se no 
dia seguinte, psra o cemitério de 
S. Miguel, de Vizela, constituindo 
grande manifesteção de pesar. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

  

Pedro M. | 
Mortágua Velho 

Médico Neurclogista 

Assistente Hospitalar pelo CH 

(Hospital des Covões) 

Consultório; 

Rua Comb. Grande Guerra, 43-1.º 
Sala C — Telef. 25962 

AVEIRO 

eme een   

De Frossos 
Falecimentos . — No dia 17 de 

Janeiro, faleceu nesta freguesia o 
sr. José Nunes da Silve, de 78 
anos, morador na rua do Barreiro, 
viúvo de Alice Teixeira de Abreu, 
e pai da sr. D. Alice Teixeira da 
Silva, casada com o sr. Cláudio 
Lopes Teixeira, tesoureiro da 
Câmera Municipal de Ílhavo; e 
dos srs. José António Teixeira da 
Silva, viúvo, residente em Azutve, 
e Silvério Teixeira da Silva, casado 
com a sr.* D. Irene Araújo da Sil- 
va. emigrados no Luxemburgo. 

O seu funeral reslizcu-se no dia 
seguinte, com missa de cerpo 
presente na igreja paroquial, 

=E no dia 24 de Janeiro, 
faleceu no hospital de Alberparia- 
-a-Velba a nossa conterrânea er. 
D. Olívia Rodrigues Laranjeira, 
de 80 anos, viúva de António 
Sérgio da Slva, e irmã do sr. 
Manuel Soares Laranjeira, comer- 
ciante neta freguesia, e da sr.» 
D. Rosa Rodrigues Laranjeira, 
também aqui residente. 

Foi trasladada para a igreja paro- 
quial, de onde ssiu o funeral no dia 
seguinte, após missa de sufrágio. 

Tratou dos funerais a Agência 
Simões Dias, de Angeja. 

Às famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

ACRE 

finipersário nafalício 
Olímpio Ferreira Constâncio 

No dia 12 d» Fevereiro corrente, passa 
"seu aniversário natalício o nosso amigo 
sr. Olímpio Ferreira Constâncio, resi- 
dente na Quinta do Pinhal (Etvideiros) 
— Esgueira, inventor dos carboradores 
«NECO», qu: permite a redução do 
consumo de combustível e já toi conde- 
corado pelo evento. 

Felicitamoso aniversariante, Fem como 
sua esposa sr.* Maria Rosa Oliveira e sen 
filho Olímpio Ferreira Constâncio, que 
vão comemorar aquela data na sua resi- 
dência, entre fraternsl confraternização. 

—eme eram eme 

Vende-se 
Casa de hebiteção com quintal, 

na Rua do Coval — Angeja, per- 
tencente aos herdeiros de Menuel 
Maria da Silva Valente. 

Tratar com Emília Nunes Silva 
Valente— Rus da Pereira — Angeja 
— Telef, 911692,



     
Agência'Funerária Aveirense 

Nova Gerência de Arlindo Dias Capela 

  

     

  

   

      

     

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 12/89 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 

Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que JOSÉ JORGE 
GUERRA DE ABREU, residente 
na Rua do Cabo Luís, do lugar 
e freguesia de Esgueira, deste 
concelho de Aveiro, requereu no 

sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de seu 

sogro JEREMIAS DA NAIA E 
SILVA, da sepultura n.º 1544, 

do 5.º-talhão, do Cemitério Novo 

de Esgueira, para a sepultura 
n.º 828, do 3.º talhão, do Cemi- 
tério Velho de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 

deduzitem, querendo, perante esta 

Câmara Municipal, no prazo de 

VINTE DIAS, contados da data 

da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 

ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
12 de Janeiro de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 137/88 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saberique MARIA BEA- 
TRIZ MARQUES DA SILVA 
VIEIRA FERREIRA, . residente 
na Rua da Pêga, n.º 51, freguesia 

da Glória, concelho de Aveiro, 

requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua Mãe MARIA DO 
CARMO DA SILVA, da sepul- 
tura n.º 1199, do 4.º talhão, do 

Cemitério Sul de Aveiro, para a 
sepultura n.º 2862, do 10.º calhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 

VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o psdido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos.da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos teferidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
21 de Dezembro de 1988. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

Funerais e Trasladações para todos os Cemitérios 

do País e Estrangeiro 

Auto-fúnebres de 4 e 7 lugares, os quais se alugam 

às Agências que necessitem 

Chamadas a toda a hora 

ESCRITÓRIO: — Largo da Praça do Peixe, 11 — AVEIRO 

Telefones: — 23296 e 311566 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 11/89 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que VÍTOR MANUEL 
SERAFIM DE MATOS, residen- 
te na Rua 1.º Visconde da Granja, 
n.º 6-A, freguesia da Vera-Cruz, 
desta cidade de Aveiro, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
seu pai RAFAEL DA SILVA 
MATOS, do sarcófago n.º 257, 

do 1.º talhão, do Cemitério Central, 
para o sarcófago n.º 275, do mes- 
mo talhão e do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição às traslada- 
ções requeridas. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
12 de Janeiro de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 133/88 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que JOÃO DA 
CRUZ TRAVESSO PEIXINHO, 
residente no Bairro da Misericór- 
dia, n.º 9, freguesia da Glória, 
concelho de Aveiro, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de seu 
tio ANIANO TRAVESSO, da 
sepultura n.º 2597, do 11.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 878, do 3.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prezo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da-Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
5 de Dezembro de 1988. 

O Veteador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 
ENO O 

Assinem o « Eços de Caciar 

     

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 138/88 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que APOLÓNIA 
DO CÉU RANGEL CARINHA, 
residente na Travessa das Leiri- 
nhas, n.º 66, do lugar e freguesia 
de Aradas, concelho de Aveiro, 
requereu no:sentido de serem 
autorizadas as trasladeções dos 
restos mortais de sua Mãe MARIA 
DO CÉU FERNANDES VIEI- 
RA CARINHA, de seu Pai 
AGOSTINHO JOSÉ SOARES 
CARINHA e de seu Irmão JOSÉ 
MARIA SOARES CARINHA, 
todos do sarcófago n.º 357, do 
2.º talhão, do Cemitério Central 
desta Cidade, para o jazigo n.º 73, 
do Cemitério Sul desta Cidade. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição às trasla- 
dações requeridas. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
21 de Dezembro de 1988. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

oito 

12 anos de muita saudade 

  

Adelino Esteves da Eira 
CACIA 

  
No dia 3 de Fevereiro corrente, pas- 

sou o 12.º aniversário do falecimento do 
saudoso Adelino Esteves da Eira, queri- 
do marido da sr. D. Júlia do Carmo da 
Silva, residente em Cacia, que recorda 
com muita saudade o seu ente querido, 

bem como suas filhas, genros e netos. 
Em sufrágio da sua alma, mandou a 

desolada viúva celebrar missa na igreja 
paroquial de Cacia, agradecendo por este * 
meio a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao piedoso acto. 

Que Deus o-tenha no Reino da Glória 
-e rezemos por sua alma. 

Auxiliar a indústria portuguesa 
é garantir o pão e o trabalho 

de todos os portugueses 

  

—— de 

A. Silva & J. Valentim, Ld,º 

FUNERAIS = TRASLADAÇÕES 
para o País e Estrangeiro 

Rua Vicente de Almeida Eça, 39 

Telefs. 3800 AVEIRO     

De Esgueira 
FALECIMENTOS. — No dia 27 de 

Janeiro, faleceu nesta freguesia o sr. 
Manuel Maria da Silva Valente, de 78 
anos, casudo com a sr. Rosa de Oliveira, 
moradores na «ua Manuel Melo Freitas; 
pai dos srs. Américo e José de Oliveira 
Valente. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, a cargo da Agência Capela. 

= E no dia 2 de Fevereiro, faleceu o 
sr. Leonel Emílio Ferreira Machado, de 
81 anos, casado com a sr.* Olinda da 
Conceição Monteiro de Matos, morado- 
res na rua do Areal. 

O seu funeral realizou-se no dia 
segninte, a cargo da Agência CGamelas, 

A's famílias enlutadas enviamos os 
nossos sentidos pêsames. 

* 

De Mataduços e Alumigira 
FALECIMENTO. — No hospital de 

Aveiro, faleceu no dia 3 de Fevereiro a 
sr.2 Maria de Lurdes Brito de Melo, de 
66 anos, natural da freguesia da Vera- 
-Cruz (Aveiro) e residente em Matadu- 
ços, na rua da Balseira, viúva desde 11 
de Agosto de 1976 de Ernesto da Silva 
Cristóvão. 

Foi depositada na capela de Nossa 
Senhora de Alumieira, realizando-se o 
funeral no dia segninte, pelas 15,30 ho- 
ras, para o cemitério de Esgueira, a 
cargo da Agência Capela. 

Pêsames à família enlutada, 

* 

De Fermelã 
FALECIMENTO. — No dia 24 de 

Janeiro findo, faleceu nesta freguesia a 
sr.* Rosa Dias de Oliveira, de 88 anos, 
solteira, moradora na rua da Corredoura, 
tia da sr.* Maria Carminda Esteves Beirão. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16,30 horas, com missa 
de corpo presente, a cargo da Agência 
Fonseca, de Sarrazola (Cacia), 

Pêsames à família enlutada, 

* 

De Vilarinho 
FALECIMENTO. — No dia 21 de 

Dezembro findo, faleceu neste lugar 
asr.º Ana de Jesus, de 87 anos, soltei- 
ra, irmã do falecido Ricardo Coelho. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 15 horas, com missa 
de corpo presente, a cargo da Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

Pêsames aos doridos. 

Uende-se 
Tetreno aprovado para cons- 

trução, sito na Gândara — Fontão 
(Avgeja), com a área de 1.750 m2 
e frente de 53 m. 

Informa: Eog.º Alberto Gonçal- 
ves da Silva — Telef. 911672 — 
Angeja. 

Aluga-se 
Casa em Frossos, com 3 quartos, 
cozinha, sala e quarto de banho. 
Tratar pelo telef. 931155 Frossos. 

  

  

  

Churrascaria Tavares 
    

Café Snack-Bar 
Rua do Laranjal (junto à G.N. R.) — CACIA 

TRESPASSA-SE 

j - Tratar no mesmo estabelecimento ou pelo: telef. 911595 

Vende-se — Moradias 
em S. BERNARDO 

Informa: Construções Macedo, Ld? — ARADAS 
3800 AVEIRO — Telefone 21026 
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pela 

ESQUEIR A 
311304 — 312454 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N,º 6/09 

(Em 12 de Fevereiro de 1989) 

Jogos deste concurso: 1, I Divisão 
Nacional; 2 a 4, II Divisão Nacional; 
5a 8, Espanha; 9 a 13, Itália, 
  

Fafe - E, Amadora 1 
Mealhada - Portalegrense 1 
Louletano - Alverca 1 
O. do Bairro - U, Lamas x 

Real Madrid - Gijón 1 
A, Bilbau - A. Madrid x 
Oviedo - Sevilha 1 

Valhadolid - Valência 1 
Fiorentina - Inter 2 

Torino - Lecce 1 

Atalanta - Roma 

Verona - Juventus z 
Cesena - Sampdória x     

Prognóstico para o Concurso N.º 7/89 

(Em 19 de Fevereiro de 1989) 

Este concurso engloba todos Os 10 jogos 
da I Divisão Nacional e 3 da II. 
  

Farense - Benfica 

Marítimo - Porto 

Sporting - E. Amadora 1 

“
n
m
 

Boavista - Setúbal 1 
Penafiel - Nacional 1 
Espinho - Chaves x 
Guimarães - Braga 1 

Portimonense - Beira-Mar x 

Ac, Viseu - Leixões 

Belenenses - Fafe 
Varzim - Aves 1 

Caldas - Académica z 
Torriense - Louletano 1 

tê
 
a 

    
  

Prognóstico para o Concurso N.º 8/89 

(Em 26 de Fevereiro de 1989) 

Este concurso inclui todos os 10 jogos 
da 1 Divisão Nacional e 3 da II. 
  

Benfica - Belenenses 1 
Porto - Farense 1 

E. Amadora - Boavista x 
Fafe - Sporting 2 
Setúbal - Penafiel 1 

Nacional - Espinho 1 
Chaves - Guimarães x 
Braga - Portimonense 1 
Beira-Mar - Ac. Viseu 1 
Leixões - Marítimo % 

P. Ferreira - Tirsense 2 
Barreirense - Estoril x 

Louletano - Elvas 1       

Rancho Solclórico 
Precisa um viola, um cavaquinho 
e dois pares de dançarinos adultos, 
de preferência casais experientes. 

Telef. 931587 

Motoculfipador 
Vende-se em muito bom estado. 
Tratar com João Gonçalves Bran- 
co — Loute — S. João de Loure. 

Telef, 931542 
CRE VV VU RU OO 

Anedotas 
Duas moscas conversam no tecto de 

uma sala: 
— Os homens são idiotas! 
— Porqué? 
— Ora porquê?! Constroem tectos tão 

bonitos, cheios de pinturas e, afinal, 
andam pelo chão. 

* 

  

— Fatinha, sabes o que é um gtilo? 
— Não... 
— É uma barata que estudou música...  
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